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experimento, usando apenas o genótipo suscetível BR 601,
efetuou-se a infestação com uma densidade de pulgões de
O,5, 10, 15, 20 e 25 indivíduos de sete dias de idade por plan-
ta, quando esta estava com 11 dias após o plantio. Num se-
gundo experimento, incluindo também o genótípo resistente
TX 2567, utilizaram-se densidades de O, 10, 20 e 30 pulgões
por planta, com as ínfestações realizadas quando as plantas
estavam com 16, 26 e 36 dias após o plantio. As avaliações
basearam-se em uma escala de notas de O (nenhum dano)
e 9 (acima de 81% de necrose da planta) e na diferença do
crescimento entre plantas infestadas e não infestadas. Con-
cluiu-se que, quando sujeitas à mfestação inicial a partir de
10 pulgões por planta, as plantas da cultivar suscetivel mor-
rem em 21 dias, independente da época de ínfestação, en-
quanto que as plantas da cultivar resistente, mesmo com in-
festação inicial de 20 pulgões por planta, continuam vivas
por um período mínimo de 28 dias e com incrementos mé-
dios no tamanho de 68,6% em relação a plantas sem infesta-
ção. 'Iambérn concluiu-se que tanto as plantas resistentes
quanto as suscetívets suportam uma mesma tnfestação ini-
cial por um período mais longo, quando a ínfestação ocorre
em plantasmaisdesenvolvidas.-lvan Cl1J7., José D. Vcndramim.

NÃO-PREFERÊNCIA COMO MECANISMO DE
RESISTÊNCIA DE SORGO AO PULGÃO-VERDE,

Schizaphis graminum
I

O pulgão-verde é uma das mais importantes pragas
do sorgo, sendo que só nos E.U.A já se chegou a gastar
mais de dez milhões de dólares anualmente com medidas
de controle baseadas em inseticidas. Dentre os métodos al-
ternativos para o controle dessa praga, o uso de variedades
resistentes tem sido um dos mais promissores. Do ponto de
vista de melhoramento visando a resistência à praga, a deter-
minação dos mecanismos que regulam a resistência é funda-
mentaL O objetivo do trabalho foi estudar o mecanismo de
resistência por não-preferência de diferentes genótipos consi-
derados resistentes ao inseto. Foram avaliadas, em teste de
livreescolha, 28 fontes de resistência. Essas fontes foram ale-
atoriamente divididas em quatro grupos de sete genótípos,
sendo cada grupo estudado em ocasiões diferentes, tendo,
porém, em comum duas testemunhas suscetíveis. Os genóti-
pos foram semeados em vasos, de maneira circular, fazen-
do a casualização dos tratamentos dentro de cada vaso. O
espaçamento entre plantas foi de 5 cm. Após a emergência,
as plantas foram cobertas com gaiolas de forma cilíndrica,
com armação de arame grosso e cobertas por um tecido fi-
no. Onze dias após o plantio, foram liberados sobre o solo,
no centro de cada vaso, 45 pulgões adultos (ápteros), numa
densidade média de cinco pulgões por planta. Após 24, 48,
72 e 96 horas contou-se o número de pulgões adultos por
planta (gen6tipo). O delineamento foi em blocos ao acaso

com 18 repetições, (16 em alguns casos). Concluiu-se que
não-preferência é um dos mecanismos de resistência ao pulo
gão-verde, encontrada principalmente nos genótipos TX x
430 x GR, GSBT x 399, GR, Gb 3, H 8012, S "9+43, S 9750
e KS 9B. - lvan Cruz, José D. Vendramim.

HERANÇA DA RESISTÊNCIA DE SORGO AO
PULGÃO-VERDE

Selecionaram-se dois genótípos resistentes, cruzando-
os com genótípos suscetíveis para se obterem as gerações
FI que foram plantadas no campo para obtenção do Ft Pa·
ralelamente, fizeram-se retrocruzamentos (RC) com os pais,
P'I(resistente) e Pl (suscetível), de modo a se ter, para as ava-
líações, as gerações PI' P2' FI' F~ RCI (FI X PI) e RC2 (FIx P).

Uma vez obtidos esses materíaís, eles foram todos se-
meados em bandeja'! de chapa galvanizada com dimensões
de 8Ox36xlO em. Cada fileira correspondeu a uma geração,
com exceção da geração Fl, para qual o número de fileiras
por bandeja foi de 5. Cada fileira continha 20 plantas. O es-
paçamento entre fileiras foi de 5 em. A'! avaliações foram
realizadas quando o genótípo suscetível apresentava uma no-
ta de dano acima de 7 numa escala de O (nenhum dano) a
9 (planta'! mortas). Nas gerações segregantes foram consíde-
radas como plantas resistentes aquelas com notas de dano
variando de O a 4. Para testar as gerações segregantes foi
utilizado o teste de qui-quadrado. O número provável de
gens foi também calculado pela fórmula apresentada por
Burton (1951).

Como gen6tipos resistentes foram selecionados o BR
e GB. O genótípo GR foi CTU7.adocom o gen6tipo suscetí-
vel Me 022, enquanto que o GB foi cruzado com M 1011 e
Me 722. A nota média de dano atribuída à geração parental
foi de .1,07 para o pai resistente GR e 7,42 para o pai susce-
tível Me 022. Na geração FI a nota média foi de 1,53, bem
próxima da nota obtida para o gen6tipo resistente, sugerin-
do ser um caso de dominância. Os dados da geração F
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taram-se à proporção de 3 plantas resistentes para uma plan-
ta suscetível, sugerindo que um único gen dominante contro-
la a resistência do genótípo GR em relação ao pulgão-ver-
de. No retrocruzamento com o pai suscetível, um número
de plantas resistentes acima do esperado foi obtido. Já no
cruzamento com o pai resistente, toda'! as planta'! foram re-
sistentes, ajustando perfeitamente ao esperado no caso de
herança monogêníca.

Os dados obtidos com o gcnótipo resistente GB foram,
de maneira geral, semelhantes ao obtido com o GR. O nú-
mero de pares de gens envolvido na resistência, calculado
pela fórmula de Burton (1951), em ambos os casos foi 1.
De modo geral, os resultados obtidos concordam com os
mencionados na literatura, em que a resistência ao pulgão-
verde é dominante e monogêníca. - lvan Cruz, José D. ~n-
âtemim.,


